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Resumo: As abelhas são insetos de grande utilidade para o
homem, vivem em harmonia com a natureza e são os principais
polinizadores das espécies florais, sendo as grandes responsáveis
pela produção de alimentos do planeta. As espécies Apis mellifera
L. e Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) possuem capacidade
de produção que podem ser comercializadas, porém criadas
de maneiras distintas, com colmeias próprias desenvolvidas
para cada espécie. Devido a este fato, surgiu o interesse em
pesquisar se estas espécies de vidas sociais semelhantes, poderiam
viver harmoniosamente em uma mesma colônia. A pesquisa foi
realizada com o objetivo de avaliar a vida social entre as abelhas
A. mellifera. T. angustula. O experimento utilizou dez colmeias
de A. mellifera com população avaliada de aproximadamente
20.000 abelhas, com um ninho com dez quadros uma melgueira
com dez quadros e tela excluidora. Na melgueira foram retirados
cinco quadros e introduzidos no espaço dos quadros um enxame
de abelhas Jataí (T. angustula) com avaliação populacional de
aproximadamente 1.000 abelhas. Seis meses após o preparo das
colmeias foi avaliado a sociabilidade entre as espécies estudadas e
a evolução dos enxames preparados, considerando a quantidade
de alimentos armazenados, o número estimado de abelhas e o
espaço reservado a cada enxame. Os dados extraídos da pesquisa
mostram que as abelhas A. mellifera . T. angustula podem viver
harmoniosamente em um mesmo espaço, sem ocorrência de
interferência entre os enxames.

Palavras-chave: Jataí, Colônia, Convivência, Harmonia.

Abstract: Bees are insects of great use to man, live in harmony
with nature and are the main pollinators of floral species,
being the main responsible for the production of food on
the planet. e species Apis mellifera L. and Tetragonisca
angustula (Latreille, 1811) have production capacity that can be
commercialized, but created in different ways, with their own
hives developed for each species. Due to this fact, there was an
interest in researching whether these species of similar social
lives could live harmoniously in the same hive. e research was
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carried out with the objective of evaluating the social life among
A. mellifera and T. angustula bees. e experiment used ten hives
of A. mellifera with an estimated population of approximately
20,000 bees, with a nest and a hedgehog with an excluding
screen. Five frames were removed from the melgueira and a
swarm of Jataí bees (T. angustula) was introduced into the frame
space with a population assessment of approximately 1,000 bees.
Six months aer the preparation of the hives, the sociability
between the studied species and the evolution of the prepared
swarms were evaluated, considering the amount of food stored,
the estimated number of bees and the space reserved for each
swarm. e data extracted from the research show that the bees
A. mellifera and T. angustula can live harmoniously in the same
space, without interference between the swarms.

Keywords: Jataí, Colony, Coexistence, Harmony.
Resumen: Las abejas son insectos de gran utilidad para
el hombre, viven en armonía con la naturaleza y son los
principales polinizadores de las especies florales, siendo en
gran parte responsables de la producción de alimentos en el
planeta. Las especies Apis mellifera L. y Tetragoniscaangustula
(Latreille, 1811) tienen una capacidad de producción que
puede comercializarse, pero crearse de diferentes formas, con
sus propias colmenas desarrolladas para cada especie. Debido a
este hecho, hubo interés en investigar si estas especies de vidas
sociales similares podrían vivir armoniosamente en la misma
colmena. La investigación se llevó a cabo con el objetivo de
evaluar la vida social entre las abejas A. mellifera y T. angustula.
El experimento utilizó diez colmenas de A. mellifera con una
población estimada de aproximadamente 20.000 abejas, con
un nido y un erizo con una pantalla excluyente. Se retiraron
cinco marcos de la melgueira y se introdujo un enjambre de
abejas Jataí (T. angustula) en el espacio del marco con una
evaluación de la población de aproximadamente 1,000 abejas.
Seis meses después de la preparación de las colmenas, se evaluó
la sociabilidad entre las especies estudiadas y la evolución de
los enjambres preparados, considerando la cantidad de alimento
almacenado, el número estimado de abejas y el espacio reservado
para cada enjambre. Los datos extraídos de la investigación
muestran que las abejas A. mellifera y T. angustula pueden vivir
armoniosamente en un mismo espacio, sin interferencias entre
los enjambres.

Palabras clave: Jataí, Colonia, Convivencia, Armonía.

INTRODUÇÃO

As abelhas são insetos de grande utilidade para o homem, sendo os principais polinizadores das espécies
florais, ao garantir a produção de frutos e sementes, produtos que são largamente utilizados na alimentação
humana (FERREIRA, et al. 2020a). Pertencem à ordem Hymenoptera, superfamília Apoidea e subgrupo
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Anthophila (CAMARGO; PEDRO, 2012). São destaques em todo o planeta por produzir benefícios
a espécie humana, como a capacidade de algumas espécies de produzir mel e pelo seu papel natural de
polinização (SANTOS, 2010).

No Brasil, destacam-se a apicultura, cultivo das abelhas Apis mellifera Linnaeus 1758, africanizada
(exóticas) e a meliponicultura, criação de abelhas sem ferrão. As abelhas sem ferrão constituem-se em
um grande número de espécies, sendo que a maioria é produtora de méis de grande reputação. Embora
produzindo mel em menor quantidade, os meliponíneos têm o importante papel de fornecer um produto
que se diferencia do mel de A. mellifera, principalmente no sabor diferenciado e no aroma, alcançando preços
elevados no mercado (CORTOPASSI-LAURINO, 2002).

As abelhas indígenas sem ferrão, pertencem a superfamília designada Apoidea, é subdividida em 8 famílias:
Colletidae, Andrenidae, Oxaeidae, Halictidae, Melittidae, Megachilidae, Anthophoridae e Apidae. A família
Apidae é subdivida em quatro subfamílias: Apinae, Meliponinae, Bombinae e Euglossinae. A subfamília
meliponinae está dividida em duas tribos: Meliponini e Trigonini (SOUSA, 2011), que formam os dois
grandes grupos de abelhas sem ferrão mais conhecidos no Brasil como Trigonas e Meliponas, que assim
como as A. mellifera, são abelhas sociais que vivem em regiões tropicais e subtropicais do mundo. São
espécies generalistas com atuação em diversos biomas, com tamanhos variados e podendo viver em ambientes
extremos, o que requer especializações. Uma das causas mais prováveis desse padrão de distribuição geográfica
é a sensibilidade tanto dos indivíduos como das colônias às baixas temperaturas. Possuem um nível de
organização social altamente evoluído, com sobreposição de castas, e cada grupo de abelhas é responsável por
uma atividade na colônia (VILLAS-BÔAS, 2012).

As habilidades de cada espécie de manter as suas atividades de forrageamento com as diferentes
temperaturas interferem no desenvolvimento de suas colônias nas várias estações do ano. Para a compreensão
completa de processos forrageiros, é imprescindível entender o nível individual, o nível colonial e as interações
entre os dois (JARAU; HRNCIR, 2009).

A colônia funciona como um superorganismo, de modo que as células de cria são construídas pelas
operárias de acordo com a quantidade e a qualidade do alimento que chega ao ninho, trazido pelas abelhas
(FERREIRA et al., 2020a).

A Tetragonisca angustula, popularmente conhecida como Jataí, é uma abelha de pequeno porte, medindo
cerca de 4 a 5 mm de comprimento, tem coloração amarela e patas traseiras pretas (MARTINS et al., 2015),
possui ampla distribuição geográfica, ocorrendo naturalmente em toda América Central e do Sul. É possível
obter de 0,5 a 1,5 L de mel/ano de colônias fortes, sendo uma das abelhas mais criadas no Estado de São
Paulo (NOGUEIRA-NETO, 1997). A entrada da colmeia possui um tubo mole de cerume responsável pela
ventilação, variando de coloração de acordo com a entrada de alimento, com comprimento variável, mas
normalmente não é muito longo. O ninho é constituído de discos de crias onde apresentam células reais,
geralmente são dispostos em baterias, que se unem entre si através de pequenas colunas de cerume. Os ninhos
possuem proteção de cerume fino conhecido como invólucro que atua como regulador térmico. O mel e
o pólen coletados, são armazenados separadamente em potes ovoides construídos de cerume com cerca de
1,5 centímetros de altura. A abelha Jataí apresenta fácil adaptação ao convívio urbano, montando ninhos
nos mais variados locais (GRÜTER et al., 2012). Tanto o mel quanto a própolis de T. angustula possuem
atividade antibacteriana (SANTIAGO, 2013).

Considerando que as espécies estudadas possuem capacidade de produção voltadas a comercialização
de seus produtos, porém criadas de maneiras distintas possuindo colmeias próprias desenvolvidas para
cada espécie, surgiu o interesse em pesquisar se estas espécies de vidas sociais semelhantes, poderiam viver
harmoniosamente em uma mesma colmeia.

A pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar a vida social entre as abelhas A. mellifera . T. angustula.
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no setor de apicultura do Instituto Federal do Espírito Santo (IFES-Campus
Santa Teresa), localizado nas coordenadas geográficas 19º56’12”S e 40º35’28”W, com altitude de 115 m. O
clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no
verão (Classificação de Köppen), (ALVARES et al., 2013), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e
temperatura média anual de 19,9 °C, com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011).

Foram utilizadas dez colmeias americanas de A. mellifera com população avaliada de aproximadamente
20.000 abelhas, com um ninho com 10 quadros e uma melgueira com 10 quadros com tela excluidora entre o
ninho e a melgueira, sendo esta com abertura lateral entre o ninho e a melgueira. Na melgueira foram retirados
cinco quadros e introduzidos no espaço dos quadros um enxame de abelhas Jataí (T. angustula) com avaliação
populacional de aproximadamente 1.000 abelhas, três potes de mel fechados, quatro discos de cria e a rainha,
em cada colônia. Posteriormente as colmeias foram encaminhadas para o apiário.

A espécie de meliponíneo escolhida para a pesquisa foi a abelha Jataí (T. angustula), que segundo Ferreira
et al. (2020b), é encontrado naturalmente no Estado do Espírito Santo, sendo o manejo destas abelhas de
fácil manuseio e ocorrer de forma natural nos variados ecossistemas existentes no estado em que se realizou
a pesquisa.

A determinação da população de abelhas Apis foi baseada no número de quadros do ninho com ocupação
de abelhas, considerando 2.000 abelhas por quadro, sendo que tínhamos 10 quadros ocupados com abelhas,
cria e mel nos quadros laterais.

A população de abelhas Jataí foi estimada considerando que uma colônia forte possui em média a
população de 5.000 abelhas, e que foi introduzido uma população estimada de 20% destas colônias.

De trinta em trinta dias, foram realizadas revisões com objetivo de avaliar a sociabilidade das diferentes
espécies, e avaliação do nível nutricional das colmeias, visando não deixar faltar alimentação, pois, devem ser
evitadas intervenções desnecessárias e todas as atividades executadas devem ser realizadas de maneira segura
conforme recomendação técnica (REIS; PINHEIRO, 2011), evitando qualquer tipo de modificação em seu
habitat natural e mantendo a perfeita harmonia no local.

As revisões foram realizadas com a abertura das colmeias, avaliando-se a quantidade de mel e pólen
estocados nos favos (A. mellifera) e potes (T. angustula).

Seis meses após o preparo das colmeias foi avaliado a sociabilidade entre as espécies estudadas, e a evolução
dos enxames preparados, considerando a quantidade de alimentos armazenados, o número estimado de
abelhas e o espaço reservado a cada enxame.

A transferência dos potes de mel e discos de cria foi realizada para uma caixa padrão tipo vertical padrão
racional modelo INPA (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia), que é a caixa mais indicada para a
criação da abelha Jataí. Esta caixa possui as seguintes composições e dimensões; ninho (12 cm/comprimento
x 12 cm/largura x 6 cm/altura), 1º sobre-ninho (12 cm/comprimento x 12 cm/largura x 6 cm/altura), 2º
sobre-ninho (12 cm/comprimento x 12 cm/largura x 6 cm/altura), 1ª melgueira (12 cm/comprimento x 12
cm/largura x 5 cm/altura), tampa (17 cm/comprimento x 17 cm/largura x 2,5 cm/altura) e com espessura
de madeira de 2,5 cm (Figura 1).
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FIGURA 1.
Caixa tipo vertical padrão racional modelo INPA para abelhas Jataí (Tetragonisca angustula)

Fonte: INPA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na separação dos enxames de abelhas Jataí (Tetragonisca angustula (Latreille, 1811)) e Apis mellifera L., foi
observado que em oito colmeias houve aceitação das abelhas Jataí nas colmeias de Apis, com convivência
normal entre as duas espécies, ou seja, respeitando-se os respectivos espaços.

Em duas colmeias ocorreu fuga dos enxames de Jataí, foi observado um início de formação de potes com
mel e pólen, porém as mesmas abandonaram a colmeia face ao crescimento acelerado do enxame de Apis, com
início de ocupação do espaço pelas mesmas.

Os enxames de jatai confeccionaram discos de cria com postura normal na colmeia de Apis, mostrando que
estas abelhas não interferiram na vida das abelhas T. angustula.

Witter (2009), cita que algumas espécies como Tetragonisca angustula, (Jataí), Nannotrigona
testaceicornis(Iraí), Scaptotrigona sp (Canudo), Plebeya sp (Plebéia), Friesellaschrottkyi (Mirim-preguiça), e
Leurotrigona muelleri (Lambe-olhos), convivem harmonicamente com os humanos em ambiente urbano,
assim como as do gênero Apis, que mesmo com fácil adaptação neste ambiente, devem ser monitoradas para
evitar algum tipo de acidente, porém, conforme visto nesta pesquisa, entre elas a convivência é pacífica e
respeitosa, na qual, cada espécie respeitou o espaço utilizado da outra, com desenvolvimento normal.

Os enxames de Jataí que se estabeleceram dentro das colmeias de Apis, foram transferidos para caixa padrão
próprias para Jataí, para o desenvolvimento de suas colônias, com um numero de discos variando entre seis
e doze discos.

As revisões das colmeias devem acontecer de acordo com o histórico das ações que estão sendo
desenvolvidas no apiário ou meliponário de acordo com a demanda específica, devendo ser registradas todas
as ações realizadas, bem como a previsão das futuras (ALMEIDA, 2016). Neste caso, após seis meses foi feito
a transferência para a caixa padrão da espécie.
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Nas oito colmeias em que não ocorreu fuga das abelhas Jataí, foi observado um respeito espacial pelas
abelhas Apis em relação às abelhas Jataí, ou seja, a Apis ocupou seu espaço sem agredir o espaço da jatai.

Os cinco quadros de melgueira que ficaram na colmeia estavam totalmente operculados, com início de
construção de alvéolos sobre os quadros, tipificando a falta de espaço para produção de mel.

Segundo Nogueira-Neto (1997) em qualquer introdução de animais ou plantas, há o risco de eliminar
espécies nativas com igual nicho ecológico não sendo provável que isso ocorra com a Jataí, pois ela parece
ter um nicho ecológico muito peculiar e convive bem nas Américas com muitos meliponíneos e com abelhas
de outros grupos, vivendo também em lugares onde há muitas outras abelhas nativas e muitas colônias de
A. mellifera.

As abelhas fazem parte do grupo dos chamados “insetos sociais”. Sua organização social é exemplar e as
operárias mudam de atividade de acordo com sua idade, comportando-se quase como um só organismo. Sua
capacidade de viver em harmonia, parece ser indiscutível, de acordo com o observado na presente pesquisa,
pode-se afirmar que as abelhas Apis mellifera convivem harmoniosamente com Jataí. Ocorreu um respeito
mútuo entre as espécies estudadas de forma que ambas desenvolveram seus enxames de forma independente.

A avaliação populacional após a separação dos enxames foi de aproximadamente 40.000 abelhas Apis e de
2.000 abelhas jatai, mostrando que mesmo juntas, ambas desenvolveram suas colônias de forma produtiva,
com evolução independente.

Na separação dos enxames, foi colhida média de cinco quilos de mel de Apis em cada melgueira e 300 mL
de mel de Jataí por colônia, sendo transferidos para as caixas de Jataí entre oito e dez discos de cria por colônia.

As abelhas são insetos sociais e, como tais, sua atividade e seu comportamento depende do número de
indivíduos que compõe a família. Em geral o comportamento das abelhas é o de manter a sua colônia bem
organizada. No entanto, se uma colmeia povoada possuir falta de espaço, pode impedir o seu adequado
desenvolvimento, podendo ser suprido com a colocação de mais um sobre-ninho ou uma melgueira. Ainda
que os quadros da melgueira, utilizadas pelas abelhas Apis apresentaram-se completos, estas não invadiram o
espaço utilizado pelas abelhas Jataí, mostrando respeito e a perfeita convivência entre as espécies. Este fato
observado sugere a importância que as espécies dão a sua sobrevivência, uma vez que o espaço dentro da
colmeia é fator de preservação por ser o local onde é armazenado sua alimentação.

Silva et al. (2014) trabalhando com .. subnitida, cita que para a conservação das espécies é preocupante em
função de sua fragilidade quanto às alterações no meio ambiente, podendo causar déficit em sua alimentação,
pois a degradação ambiental é fator preponderante na sobrevivência, podendo comprometer seu potencial
econômico-ecológico. A preocupação em relação à diminuição deste recurso, torna-se importante, pois este
se compreende como fonte complementar de renda às famílias rurais, gerando inclusão do pequeno agricultor
no mercado interno.

CONCLUSÃO

As abelhas Apis mellifera e Tetragonisca angustula podem estar harmoniosamente em um mesmo espaço, sem
ocorrência de interferência entre os enxames, sendo possível a convivência social entre os enxames das duas
espécies.
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